Ex-superior maryknoll critica interferência do Vaticano no caso Bourgeois

Um ex-superior dos Padres e Irmãos de Maryknoll manifestou o seu apoio a Roy Bourgeois, dizendo que o antigo ativista da paz e padre tem um "profundo amor pela Igreja" e que a sua dispensa da ordem pelo Vaticano representa uma ingerência nos assuntos da Sociedade de Maryknoll.

A reportagem é de Gian Guido Vecchi, publicada no jornal Corriere della Sera, 21-11-2012. A tradução é de Moisés Sbardelotto.

Em sua primeira declaração desde a dispensa, Bourgeois disse no dia 20 que "o Vaticano e a Maryknoll podem me dispensar, mas não podem dispensar a questão da igualdade de gênero na Igreja Católica".

A Congregação para a Doutrina da Fé do Vaticano "interferiu na integridade da Sociedade", disse o padre maryknollJohn Sivalon, que atuou como superior-geral da ordem de 2002 a 2008.

"Isso torna muito difícil o fato de considerar como podemos falar sobre missão, olhar para o futuro e estar abertos ao Espírito, quando, de fato, estamos sendo ditados pelo fato de que isto é o que devemos seguir", disse Sivalon aoNCR. "E por isso eu penso que há uma questão sobre a própria Sociedade de Maryknoll e sobre como a integridade da Sociedade foi afetada por isso".

A congregação vaticana dispensou Bourgeois, um membro da ordem Maryknoll há 45 anos que estava sob investigação por parte da ordem desde outubro pelo seu apoio à ordenação de mulheres, anunciaram os Padres e Irmãos de Maryknoll em um comunicado de imprensa do dia 19.

Em sua declaração em resposta à sua dispensa, Bourgeois disse que a sua expulsão da Maryknoll "é muito difícil e dolorosa".

"Quando há uma injustiça, o silêncio é a voz da cumplicidade. A minha consciência me obrigou a romper o meu silêncio e a enfrentar o pecado do sexismo na minha Igreja", escreveu Bourgeois no comunicado, que foi publicado no site da Women's Ordination Conference.

"Meu único arrependimento é de que eu demorei tanto tempo para enfrentar a questão do poder masculino e da dominação da Igreja Católica", escreveu Bourgeois.

Sivalon disse que Bourgeois apoia a ordenação de mulheres "por causa de um amor muito profundo pela Igreja".

"Esse amor pela Igreja se expressa simplesmente em sua crença de que a parte hierárquica da Igreja está se tornando cada vez menos relevante no mundo e diante das mudanças no mundo", disse. "Provavelmente, é com profunda tristeza que ele mesmo olha para como essa hierarquia se distanciou. Eu penso que o fato de ele ter se posicionado é apenas um sinal do seu amor".

O padre dominicano Tom Doyle, advogado canônico que atua em prol de Bourgeois, disse que nem ele nemBourgeois estavam cientes de todo o escopo da medida do Vaticano até verem o comunicado de imprensa daMaryknoll sobre o assunto.

Os membros da Maryknoll foram informados pela primeira vez no mesmo comunicado de imprensa, e a Sociedade não disponibilizou a carta da congregação vaticana dispensando Bourgeois, disse Sivalon.

Os pedidos para comentar o assunto não foram imediatamente respondidos pelos Padres e Irmãos de Maryknoll.

Bourgeois ficou sabendo da notícia pela primeira vez na segunda-feira à tarde, em um telefonema de um padre maryknoll que tinha telefonado para perguntar se Bourgeois podia ir até a sede da ordem em Nova York para um encontro, disse Doyle.

Bourgeois perguntou ao padre o propósito da reunião, e Doyle disse que o padre respondeu que a ordem havia recebido uma carta da congregação vaticana dispensando Bourgeois tanto da ordem quanto do sacerdócio.

Bourgeois, então, perguntou se a Sociedade esperaria para fazer um anúncio sobre o assunto até que ele pudesse se encontrar com eles e ver uma cópia da carta, disse Doyle. Eles se recusaram.

"Roy não viu o conteúdo desse comunicado de imprensa até que eu imprimi uma cópia e enviei a ele por fax", disseDoyle.

A remoção de Bourgeois por parte do Vaticano, disse Sivalon, "levanta questões sobre até que ponto a Sociedade pode estar aberta para explicar as possibilidades de se estar em missão de maneiras diferentes".

Antes da demissão do padre por parte da congregação, "a Sociedade estava se voltando para um tipo de compreensão da sua missão e serviço muito mais centrada no Reino de Deus, muito mais centrada no Reinado de Deus, e isso levanta dúvidas sobre isso", disse o ex-superior-geral.

"A minha posição seria de apoio à ordenação de mulheres e à abertura do ministério a outros", disse Sivalon, "e eu acho que essa provavelmente seria a posição de muitos na liderança da Maryknoll".

"Eu acho que todos nós, olhando para o que está acontecendo na Igreja hoje, pensamos que ela apenas está se tornando cada vez menos relevante e cada vez menos aberta à possibilidade de que o Espírito esteja falando através do mundo e falando através dos outros", disse Sivalon. "Eu penso que as pessoas que conhecem Roy ainda o verão como sacerdote e o respeitarão como padre, independentemente do que a congregação fez".

Dispensa e ordenação de mulheres

O papel de Bourgeois na Maryknoll estava em questão desde a sua presença na ordenação de Janice Sevre-Duszynska, membro da Roman Catholic Womanpriests, em agosto de 2008.

Logo após essa ordenação, Bourgeois foi notificado pela congregação vaticano de que ele havia incorrido em umalatae sententiae, ou seja, uma excomunhão automática, pela sua participação no evento.

A Sociedade de Maryknoll pediu que Bourgeois se retratasse publicamente pelo seu apoio à ordenação de mulheres, dizendo ao padre em uma carta de março de 2011 que ele enfrentaria a laicização e a remoção da ordem se ele não cumprisse o pedido.

Em uma série de cartas e entrevistas desde então, Bourgeois disse que não poderia cumprir o pedido por razões de consciência.

As lideranças maryknoll fizeram uma votação sobre a remoção de Bourgeois da ordem em meados deste ano. Embora a ordem confirme que uma votação ocorrera, ela não quis comentar sobre o seu resultado.

Doyle disse ao NCR à época que o padre maryknoll Mike Duggan, superior regional da ordem para os EUA, informouBourgeois sobre a votação, que foi uma decisão dividida. Doyle disse que Duggan lhe contou que dois membros do conselho votaram a favor da demissão e três membros se abstiveram.

A declaração de segunda-feira da Sociedade de Maryknoll afirma que "a desobediência e a pregação [de Bourgeois] contra o ensino da Igreja Católica sobre a ordenação de mulheres levou à sua excomunhão, dispensa e laicização".

"Com essa partida, a Sociedade de Maryknoll agradece calorosamente a Roy Bourgeois pelo seu serviço à missão, e todos os membros desejam-lhe todo o bem em sua vida pessoal", conclui o comunicado. "No espírito de equidade e de caridade, a Sociedade de Maryknoll irá ajudar Bourgeois com essa transição".

Doyle disse que ele e Bourgeois discutiriam as possibilidades de um apelo à decisão, assim que puderem ver uma cópia da carta da congregação vaticana.

"Como católicos, professamos que Deus criou homens e mulheres com igual valor e dignidade", escreveu Bourgeoisem sua declaração do dia 20.

"Como padres, professamos que o chamado ao sacerdócio vem de Deus, só Deus. Quem somos nós, como homens, para dizer que o nosso chamado de Deus é autêntico, mas que o chamado de Deus às mulheres não é? A exclusão das mulheres do sacerdócio é uma grave injustiça contra as mulheres, a nossa Igreja e o nosso Deus amoroso que chama tanto homens quanto mulheres a serem padres".
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